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INTRODUÇÃO
Após a pele sofrer um trauma, sendo ele uma lesão, o processo de 

reparação tecidual acontece de forma imediata, passando por 

quatro fases: inflamação, desbridamento, proliferação e maturação 

(Prado e Bertassoli, 2023).Diante do exposto, é notável a existência 

de fatores que podem servir como barreiras para que a cicatrização 

seja eficaz e correta, sendo essas por causas sistêmicas ou por 

manejo inadequado. É fundamental realizar a avaliação de forma 

completa, visando a identificação do estágio do processo cicatricial, 

para que assim se possa buscar alternativas mais adequadas para 

o caso (Olsson et al., 2008). Tendo em vista esses fatores, a busca 

por métodos alternativos para a cicatrização e que sejam eficazes e 

não nocivos aos seres que os utilizam, torna-se cada vez mais 

necessária e em processo de constante aprimoração (Andrade, 

2020).

CONCLUSÕES
Entre os documentos encontrados, fica visível que existe uma 

busca crescente em comprovar as atividades antimicrobiana e 

cicatrizante de produtos provenientes de espécies vegetais, 

através de testes in vitro. Informação essa que fomenta a criação 

de novos produtos contendo extratos vegetais para o tratamento 

não apenas de feridas, mas também para outras enfermidades. 

Além disso, percebeu-se que existe uma preocupação em 

descobrir novos métodos no tratamento de lesões cutâneas em 

cães e gatos.

1.Bióloga – UNP - juliasamara16@gmail.com;
2.Graduanda em Biomedicina – UNP - duda59218@gmail.com;
3.Graduanda em Biomedicina – UNP - mclaradias@outlook.com.br;
4.Doutora em Ciências Farmacêuticas-Nutrição e Química dos Alimentos – UNP - herykamyrna@gmail.com.

REVISÃO DE TESTES IN VITRO A PARTIR DE 
AMOSTRAS CUTÂNEAS DE CÃES E GATOS: UM 

ESTUDO PROSPECTIVO

OBJETIVOS
O presente trabalho tem por objetivo fazer uma revisão em relação 

aos testes in vitro já realizados para a comprovação da atividade 

cicatrizante em animais.

METODOLOGIA
Um estudo descritivo narrativo e quantitativo foi realizado, utilizando 

como base de pesquisa o Google Acadêmico por documentos entre 

o período de 2010 a 2023, visando obter quais e quantos foram os 

testes in vitro feitos para a cicatrização de cães e gatos. As 

palavras-chave escolhidas para a pesquisa foram as combinações 

entre “in vitro” “cães” “gatos” “cicatrização” “pele”, em ambos os 

idiomas Português e Inglês, juntamente com os operadores 

booleanos “AND” ou” OR”.

RESULTADOS

Tabela 1: Documentos encontrados na busca com as palavras-chave.

Fonte: Autoria própria (2023).
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